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Sobre a essência dos fatos 
Revelou-se a existência de amplos financiamentos de campanha 

através de Caixa 2, inclusive pelo PT, partido com a maior 
bancada na Câmara e que tinha como bandeira a ética na política. 

Surgiram testemunhos de existência de esquemas clássicos de 
caixinhas políticas nas prefeituras dirigidas pelo PT em Santo 
André e em Ribeirão Preto, ao tempo em que o partido 
proclamava com sua bandeira mais distinta a ética na política. A 
prefeitura de Santo André era ainda apresentada pelo PT como 
modelos de administração participativa e moderna. 

Revelou-se a existência de operadores na área de publicidade e 
propaganda, vinculados a marketeiros políticos, especializados em 
carrear recursos para candidatos, e que eram depois ressarcidos 
através de contratos de publicidades com os governos eleitos por 
esses mecanismos. 

O mais notável mecanismo desse tipo está no cerne do escândalo 
atual: o chamado Valerioduto, criado por Marcos Valério para servir 
pelos tucanos e Azeredo em 1989 e depois oferecido à campanha do 
PT de 2002. 

Surgiram indícios fortes da existência de outros mecanismos 
clássicos de corrupção, sendo o mais importante o chamado 
Dimasduto, revelado através da Lista de Furnas, pelo qual as 
empresas fornecedoras de Furnas eram induzidas a contribuir para 
campanhas políticas. 

Sobre o contexto dos fatos: O caixa 2 é comum em democracias de 
massa, mesmo as mais tradicionais, e está vinculado ao altíssimo 
custo das campanhas na era da televisão. O caixa 2 já foi exposto na 
Alemanha, Israel, Grã Bretanha , Coréia e França, para ficar nos 



episódios mais recentes. Das grandes democracias, apenas a 
americana coíbe efetivamente o caixa 2, ao mesmo tempo em que 
permite doação ilimitada de dinheiro das grandes empresas para 
campanhas. No Brasil o uso de caixa 2 é generalizado e facilitado 
pelo fato da maioria das empresas, como regra, sonegarem parte dos 
impostos. Alguns políticos, fizeram fortuna, usando suas campanhas 
para arrancar caixa 2 das empresas. 

Traços principais do comportamento da mídia 
Em contraste com as crises anteriores, do governo Collor e da CPI 

dos anões, em que a mídia investigou e elucidou os mecanismos de 
corrupção, desta vez a mídia mais confundiu do que explicou. 

A confusão foi desde o inicio a marca desta cobertura. Começa 
pelo próprio nome da crise, - a Crise do Mensalão, que se impôs 
pela força da repetição e não pela prova dos fatos, e acabou virando 
retranca de jornal. 

Não foi provada a existência de pagamentos mensais regulares 
para que deputados votassem com o governo. O nome Mensalão 
acabou sendo adotado como referência geral a um sistema de 
pagamentos em dinheiro a deputados. 

O PT e o governo alegam que eram ressarcimentos por gastos de 
campanhas combinados no momento da formação da aliança que 
elegeu Lula, e que tiveram que ser parcelados pro falta de recursos. 

A mídia, em harmonia com as oposições, não procurou elucidar o 
objetivo concretos dos pagamentos, recusando-se mesmo a aceitar 
argumentos do senso comum. Por exemplo: 1) por que pagar 
mensalão a deputados do PT que já são obrigados a votar com o 
governo? 2) Porque deputados ou.seus assessores foram ao Banco 
Rural apenas uma ou duas ou no máximo três vezes, se era um 
"mensalão"?; 3) Porque o governo teve todas as dificuldades 
habituais para aprovar seus projetos e MPS, e muitas vezes não as 
conseguiu aprovar, se estava pagando um mensalão para que fossem 
aprovadas? 

Nem a mídia, nem os deputados da oposição empenharam-se em 
esclarecer corretamente a natureza dos pagamentos. Ao contrário, 


